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INTERTOI{.

COfl'espondencia para a Pro,'incia.
Corte :10 de Ilar'l0 de :lS'I.

Re,di�.Jndl1 o compromisso, q ue. In:n(�i , de
ser o correspondente tI,1 « PrllVIIIClfI» en

ceto hoje m inh I laref.I;. porvrn, o �a("o
sob o peso de uma bem trrste c dolorosa im

pressão.
ACI ediie-me que se nao Iôra o cO�T1promis

so , que tllnlei de neste mez , principiar a dar
lhe noticias d'esta Córlo, no e�tado de ani
qurlu meut o em que me acho, leria desistido
de escrever-Ihe, neste momento.

E' que a noticia do infausto e prematuro
passamento de nossa desvr nturnda Pr inceza,
a Sereuissima �r;l. D. Leopoldiua. D114ue
zn de Saxe, que leve lugar em Viena d'Aus
tr ia, no dia 7 do passado. é um acontecimen
lo de tania magnitude e irnportancia , que
não s6 nos cauza incessanle dôr, cemo é tHW
bem urna calumida.le publica, com que a

Providenci.t acaba de Ierir-nos.
Infeliz I No verdor dos annos, contando fi

penas - vinte e quatro -: quando il vida,
sorria-se-Ihe, cheia de venturas e prazeres,
que fruía e par do desditoso consorte e dos

quatro inDocentes filhinhos. longe ua P,ltria e

dos seus, desapied ada Parca, cortar-lhe o

fio da exislencia; deixando a familia Impe
perial e o Paiz, immersos na ruais pungente
e afflicli Vél dôr.

« Pallida mors: mquo pede pu(sat,
FlIupcrum tabernas, "egwnq'Ue turres. 1)

Nesse transe de angustia e Jor, qUe enluta
setlS Augustos Progellltores, e a Noção, pos
sa a rec0rdacão uas virluut:s da tão desdilosa,
quão Excelsa nllnda, lIlinorar él dor que o::;

afflige; lrozando·lhes a - "esignação- pe
la cerleza de que stJa nlma pur i. subia á
celestial mansàn, onele dt!scansão (J� justos.

Entreta:1lo, este triste aconlecimento, alem
do abalo que C/l\l5iJ no Püiz, vem, pelo me

nos. apr('SStlr um oulro. que Dão pode dei
XtII de COllsternar-n05. O estddo de silutle ue
S. S. Magestdues não era bom, l1lil\ilOe o
da Imperatriz. á quem ha algul" lempo. era

Indlc.lda umel villgelll á Europa, corno leniti
vo á sellS soffrimeltl,)s, mllS issrl que clles não
estavão dispOSll)S () f!zer tão ceJo, effecLiva
men te terá l'lgill" em �I (I i I, piJ fa Cll jo fi m
esperd- e a aberlura das '.alO .• 1'35 ; ueven
du por isstl regreSSilr S. A, a Princeza Impe
rial. alé Abril.

QuanlO fi finada. Cuosta que ja vem em

viagem,oulro porcm dizem, C]ue a Corveta
Nicll.e/'oy 3hirá pnr.l esse fim, COItl oulros
navill�. Olficiallllenle, a este respeito, nada
ClJl1::.ta rlléngora.

S. S. M. 1\1. segnirão n;j tarde do dia 8
para Peuoplllis; clondfl Irgrt's.:lr:io no dicl18.

lJ I ranle Slla e,ltl 1.1 11",,11 Cór Ic. nnu CPs
SoIIJU (J� uem"1I Ir'clçu�' Jest:llllmell[tJ de [\1'5-
soas que fOrão à . ChristuYbo pard esse fim.

Desterro.-Sabbadu S de Aba'iI de .8'1.

05 navios de guorra, nacionaes e estrangeiros
com as vergas crusurlas, e bandeiras a meio
pau derào tiros de 15 em

í õ

minutos; pro ce
dendo 00 mesmo modo as fortalezas. A CH

mar,] dos Senadores e Deputados, as leguções,
cnnsulurlos Arsenaes, e mais edificios e re

partiçôes publicas, conservao-se fechados,
com l.Jandl'ira 11 meio IH.lU. QUllsi todas HS

cazas de negocio tem as porlils cerrudas e al
gumas com crepe nas tabuletas. O Iunciona
li-mo, quusi tudo , tem tornu do luto, bem
cnmo mundad» celebrar missas por alma da
flinda: procedendo do mesmo 1I10df) muitas
corporações e Sociedades parücul.ues. Em
fim, a tristez.. ele todos os semblantes, o luc
to, a dobra dos sinos de toda� as igrejas. tra
sem a cuda passo a lembrança da perda, que
soffreu a Nnçà«; da dor, que â todos ucom

panhu.
Entretanto, afastemos-nos. se é possível

desse lugubre acontecimento , e vejamos o

mais que tem havido por aqui, que seja dig
no de mençào aos leitores de Seu conceitua
do Juntai. Comecarei recordando-lhe um fac-
lo da fubula.

•

- Como bum sabe, nos Já ella, notici.t de
duns Esphiaqe«; lima de Euripide e outra Je
Pausaruas. E' desta que vou tralnr, que, col
loc-ndo-se no monte - Phicis - apoderou
se da estrada publica, e pro po r do eniqmas aos

que passa\"ão, devora\'a os que não siJbião de
cifrdl-os.
Lembrar-se-ba lambem, que, os Tbeba

nos horrorisauos, prometterão d3r o poder
suprefflo da naçãO, aquem <.l·el1.1 os libertas
se; e que, OE lipo, apresenlando-se-lhe deci
frou u enigma, 411e lhe fora prl)poslo e a

Esphinge venciJa desapparecerJ, conforme a

preuicção do OraclIlo.
Pois bem: Semelhantemente aos Theba nos,

lambem nt)� lemos i1rjtlÍ uma Espilinge;
não hilbiLillldl) o mOllle PhiclS, porem, e:;ta
beileciJa n'l rU'1 do Oll\'lillJr, que, ne) impos
sibilidude de deyorar- nos, espoja se de prazer
por desmorulisnro paiz; não aplbentandu e

nigmas; maS l'screvenJo aqllillo, que �6 um

cHrebro em del:riu rode conceber. E' é1ssim,
que es:;;) Esphinge, que chrismou-�e com o

(,ppelliJo de-Helorma - no illsaciavel C·iS
llime de tudo Jelurpar eilboclnhlf, u nilua
respeita. aponto ue atacar aquillo mesmo Cjlle
é o casus bdli de snu iracundiJ facundiél. E'
êlssim que ellu, em vez ue apreciar devida
menle. a prtl(lencia e moderaç;'I(), Com qlle
se hJll\"e na org(l[)isação do actual Gabinele,
o Sr Visconde dI) Rio -branco, tem achaJo,
nisso mesmo, mU[lvo bastante, para dar es

jJansão à nutureSi1 de que é formaria.
Pois Cjue? A Reformol sÓ conhece h00lens

probus, honestos, iUustrados, intelligelltes, be
nemel"itos c(Jpazes. emfim, de serYlr o paiz,
nos que a alimentão ( nesue quand0, eS5e
lerl ivcl G03lume de ba1'alhar-se os hOlTlénS
com flS COIlZilC;; ...s principios com o io ..ullo e

a rliff:llllflÇ lO? E'por lill meiu que,preLende, a

Ilt'furmn. f.lzer proselilos, e plantar SUilS i
deia ? Poi,; n'e_;se cOõltin uO chinyrLnwnlO á
tudo e á lodos, a Reforma - .Qão encontra

um rrt>io, riem na proprra dignidade, que
lhe diga -basta!
i com lal syslemn o que espera ii Refor

ma quando, um dia conseguir o que tanto a

encummoda ?
A h I Srs. du Ileforrna-c-mudai de systema.

'Oi cuti mas não insulteis: provai a excelleu
cia de vossas opiniões: occupni-vos, somente,
com os principies. Um uotavel escriptor disse:
"O!:i principias são ludo, os homens pouco.»
Arvurai esse estandarte, tomai f.or divisa es

sas palavras, e sereis henerner itos: ao con

trario, ne fim de vossa missão, tereis a vos
sos pes, milhares de reputações, e COlO o co

ração dilacerado pelo remorso, que é o cor
rectivo das almas pequeninas, andareis cor
ridos, ouvindo, á cada passo vosso, bradar
vos - dlffarnndor ,

Entt etan to , cumpre-me declarar-lhe que
nenhuma mà vontade me anima cnntrn a

gente da Ileforma: enccmmoda-rne sim, esse
continuo desLillar de insultos e irnproperio s ,

lo nçados contra u-na porção de homens tão
dignos. corno os demais, do respeito e con�i
deraçào publica; encommoda-rnc esse syse.
mil de discutir os homens em vez rios princ i
pios; encommoda.rne ver que. quando de lal
systern, nenhuma vant.igem colhemos , da
mos-nos ainda em triste espectáculo perante o

estrangeiro: encorumudu-nos emfim ver a di
famnçâo em bandeiras de homens, que, certa
mente não lerião a virluue de Louth, se o Ali

jo com a espada u(:J frlgo, viesse bilscar os jus
tos para sllh<.lI-os ua deslruição da cidade_
Vulventlo porem ao meu caminho de que,

in�en�ivel!llen[e me hia ófastü'ucl/;; lenho (I an

nunciür-Ihe il orgouisaçãO tio no\'o Gabinete
que é a segu inte:

Presidenledo conselho e ministro da guer
ra-Senador Visconue do Rio-branco.
Ministro da jusliçrt-Senador João Evan

gelista de Nc:grdrus S'lyãu Lobato.
�Jinislro cid n'lillinha-DepulaJo �lanoel

AntOllio DUilrte de Azevedo.
Ministro do Illlperio - DJput(jdo João AI

[redu Corrêa de Oliveir;).
Minislro das Obras p\lbliclls- D'Pllladú

1'lIeoololo �lat:haJu Preile Pereira da �I1\.1.
Ministro.:le E�lfi1l1geiros- Jepulnuo Ma

nuel Frallci�c0 Cfllrêd.
Na pasta de Fasenda rica inlerinamen[e o

Sr. ·"isconde do RIO-branco. Cumu vê., po:s,
f,dta o minislro desta p;tsla; porelll, cu, t. nhl)
rdSÕeS pi1ra crer, que lI'es,; I entrarú o lJene
merilO Sr_ B.lriin de Cotegipe. Comprehen
de-se n imporldllciiJ do sacrificio rJU6 faz.

S. Ex., e é por isso mesmo que S. Ex.,che
fe prestiwoso lIe seu pnltido. nüo ha de ne

gar-se q!lando elle o chama à serviço.
O ministerio, pois, de 7 de �li.lrço. COIO

po�to de cilvHlleiros como os quI'! ahi Grão ue
clardd0s, pode muito fazer em bent:'flclO do
Paiz. 'lue Cr.1 cada um de S'!lJS mllmbros Vô
ser\'içns, flile os recommend�lo n consiuer;tç;'io
Pllblicü. Hesta pois, (jue elles encontrem tam
bem !lO PJiz e lIâ :�camaras, o a UI\) ue qUtl
laulo precisãO, para levar ao cabo us refor�
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A P fi O Y I N c i s.

(A.gencio novas)
• Londres 19 de Fevereiro, a tarele- A

opinião do Sr. Thiers, é que a paz é ubsolu
lamente necessaria, e elle não perdeu a espe
rança de coneluil.n com honrozas condicõcs.
O duque de Chui tres chegou (J Bordéus .•

(Agencia Rotcr).
• Bordéoe r 9 de Fevereiro, a noite- O Sr·

Thiers. leu hoje na ussamblén um discurso.
em- que diz.ljue_ilcceita :1 dolorosa Icli'tfa, que
o palz lhe impoe. Manifesta sua ccnüanca na

escolha da Franca.
Declara que 11a escolha dos ministros, gui

ou-se unicamente pela estirm publi ca .

O gabinete compõe-se des Srs. Dulaure,
justiça: Julio Favre, estrangeiros, Ernsst Pi
card, inler ior: Julio Simon, instrucção publi
CIl; Lumbrecht, comrncreio; Le Fio, guerra
PotÍJeau, marinha; Lurey , obras' ptlblicas';
Não lendo ainda ch�gado a Boruéos, o minis
tro da Iasenda. 11ÜO publica seu nome.

O Sr. 'I'l.iers não lama a seu cargo nenhu
ma pasta especial.

(Age�cia H3Vi)S)
- Londres 20 de Fevereiro, as 11 horas da

manhã- A prorogação do armistício fui con
ced idu, como cond I çáo da en ti ego de Belfort,
determinada pelo governo francez ,

O Monileur de Yersnilles diz que as con

dicções para a paz, devem ser uma compen
sação do passado e garantias parl\ o futuro,
e que a Allernanhu está resolvida a-continuar
ii guerra, se estas cond icções forem regei ta
das, e que Bordeos deve convencer·se de que
não ba lermo medio.
Thiers e Bismark teem hoje uma entrevista

em Sceaux.
A asscrnbléa já 1em 600 membros.
Alé outra vez.

mas, que a Nação exige, N'esta occasiao ,

não deve esquecer ao partido conservador,
que II apoio dado ao actual gabinete, impor
tará o desmantelamento do ponto, por onde a

liberrima phalange pretende escallar o poder.
Quanto ao ruinisterio , deve ler muito em

lernhrança o ministario do honrado e herie
merito Sr. Yi:>coud8 de S. Vicente, Approvei
tavel lecçüo encontra nelle que deve servir
lhe de norma.

Convença-se o Governo, qlle ainda Llzen
do tudo, nunca conseguirá agradar aos libe
raes, por quanto a btnulen:a esta conhecida>
destruir para reinar- e os meios, injuriar
para desgostar. Recorde-se o Gubinete, que,
na phrase dessa gente, o Sr Visconde de Ita
horahy , foi -1'eactor; o Sr. Vtsconde de S.
Vicenle-corruptor!! Desengane-se, o Go
verno, que hcnestuuu!«, honradez, sciencia,
qrutuleza d'alma, capncidade, inte!ligencia 1

merecimento, e ludo bum, quanto a anlig:l e

moderna musa tem cantado. �o se encontra
na libérrima phalange: é 11m' privilegio ex�

clusivo dos Srs. Zacaries, Nrbuco, Sarni va ,

Franco, Oclaviano, Nunes Gonc..lves, Sinim
bü , Sllveira Lobo, Silveiri nlilriins, e redac
cão da Beforma.
.

São estes os felizes mortaes filie hão -de
salvar o Paiz ; são elícs sim; que como �Ioy
ses, tem de fazer cahir o rnuná UO céu. Con
sequentemente, o ministerio siga seu caminho
faça o bem que poder ao cstnd», sem se im
portar com o que tem de dizer e vai dizen
do a Rcfurm'J. Neste mundo, cada um hude
por força cumprir a sina com que veio a elle.
A Reforma cumpre seu fadario.
- A polici;], por seu rlelegado o Dr. Mi

guelJoséTavarestemseocctJpilrlo nestes ul
timas dias de IJma importantissima questão.
de ba muito reclarr:ada pelo pudor das fami
lias e moralidade publica.

Heuro-me á ind'us-lria à que se entregara
grande parte de mulheres perdid:ls, como al
guns homens, que, vendo li:! prostituic.;ão, um

meio de fazer forluniJ, cOlllpravão de�vent�
radas creatllras, que erão forcadas a prostituo
irem-se, e alem llis!'o obrigadas 11 uma diaria
de 10 a 20� que as dez horas da noite entre
gavflo aos Srs !
D'ahi originavão-se essa serie de escanda

los e torpezils, a que, \'isinhlJs e transeuntes,
erão obrlgiluos él testemunhar, e que por mni
Lus rezes fui objecto de recl.lmaçôlo na 111)

prensil. O nobre 2. o delegado, à quem me

reGlo, Dcha!ldú-secom a rara municipal, lla
qual é sllpplt'nle, elllendeu creUr um para
deiro á tanta t.lesmôraliSclçiio, e desue enUiu,
o:. possuidores de escravas, que se enlregào á
esse gellero de vidi'l, tem sido inlimados á
apresentarem-�e n'aquelle juizo com ellas,
onde distinctos advogados, nomeados curado
res in liLem, requerem o flue entendem á beln
das escruvélS, qlJe vão pari] o depo·ito publico.

Posso nffirrnar-ll.Je, que mais de - quatro
centas, ali tp,m comparecido, e destas, um

terço pelo meoo�, estão na posse de sua liber
dade; rogando i] Deus, sem duvida que pro
longue os dias devida do Dr , c, eu, que elle
seja consenado no lugílr para Cl!ncluir esse

grande beneficio à humanidade. Era um es

-caodalo.es.sêls f!liz.eriiJs, que urna capilal como
esta, eÀlln(l lharlilmellte ás vislas de toda<;.
MuitclE. portoguezas,senhol'us da:; infelizes vic
limas. le.m recorriuo ao miai:itro portllguez
conselheiro Malhias de C'lrvalho, e se é certo
o q ue me COIlStiJ, tUle tem dcclaréldo não inter
vir, e de. facto, até agora, ainda nãO ó fez, ape
zar de dIzerem ellas que sofl'rom um esbulho
em sua propriedade.
-Já �3 f'�quecendo-me dizer-lhe que o se

nadOr SilveIra da �lct1a, ainda continua a
exibir no palco da Phenix as SII:lS dl'genera
Çllf'S- No domingo t'ste\'e (�m scena, ma�
nJofoi o ...m lI('cedldo, arez"_'" do tempo ser fa
\'ora\"el; teve V<lzante:

Afirmão-me que elle pretende, á continuar
assim, mudar-se para o Pedro 2. o

- Fulleceu o bacharel Alonso Limpo de
Abreu, filho du senador visconde de Abaeté ,

- Chamo a auenção de seus leitores para
o manifesto, que no Jornal do Commercio do
dk 9 do corrente, apresentou ú honrado Sr.
visconde de S. Vicente, dando as rasôes do re

tirada do grlbinetede 29 de Setembro do qual
foi organisador
- Entrou honrem o paquete Coqllinho, que

foi portador das segllintes noticiai' da Frallça
que exlrnio do supplernento do Jornal do
Comniercio,

A corresporidencia de Lisboa, escripta a

19 do passado diz: «D'entre 7�3 membros
de que deve compor-se a assernblé» legislativa
fr.mcez.r. rmmensti maioria é monnrcbista.
D'esla vez não houve candí.Iatur.rs oflicines,
circulares aos prefeitos, pressão administrati
va. Por outro lado, uinguern provo, que nos

departurnen tos occupados pelos prussianos,
estes se ingerissem. de qualquer modo, na li
vre escolha dos deputados» .

Thiers foi IJleito por vinte departamentos.
A I." reunião da assembléa, leve lugar a l2

de Fevereiro, 110 salão do theatro de Bordeus,
reunindo-se perto de 300 membros. Occupou
a cadeira da presidencia o Sr. Benoist de Azy.

A 13, o numero de deputados presentes su

bia a 450. Na tribuna destinada ao corpo di
plomalico notava-se os ministros li'Austr!a,
Inglaterra e llalia.

Fui lida a seguinte curta dirigida ao presi
dente: «Sr, presidente: - ComI) ultima ho
menilgem á republica, vim a Bordéus. onde
se reulle a assembléél dos representantes do

paiz. Renuncio, porém, ao mandato de de
put,_l(lo, com que me honrarão varias departa
menlos- GaTibaldi.
- �'esse mesmo dia, o governo ela def€za

nacional, pelo orgão do Sr, Ju;io FilHe deu
slla demissão nas mãos do presidente da as

sembléa.
- Gnribaldi deixara Bordéos e seguira pa

ra sua -Coprera.
Na sessúo de 16 a assembl6a elegeu presi

denle por 518 valas em 538 ao Sr. Grevy.
- [<'.Ji nomeaJo chefe do poder executivo o

Sr. Thiers. São seus collegas os 51'S. duq:les:
Decclze!<, Oesfaure e Barlhelemy Saint lIilai
re; o i: na pusta de eslraligeirus, o 2.° oa

do interior e 63.° na ela instrucção.- Chega
rão a Bordéos o principe de Joinvdle e genrri]1
Chilngarnier. A questão da \'allidade da elei·
Ç[IO do principe, ::.erá tralaua na assembléa
u Ilcr:orrnenl O.

- Os ministros dos Estados-Unidos, SlIissrl
e nulros diplomatas, que estilvão em Pdriz,
cbegarão a Búrdéos.

- O arrn islicio que dcria Gndar a 15 de
Fevereiro. foi prol'ogildn por mais uma sem;\·

na, e será por �ais se for precizo.
- Clllcllld-se em um milhão de libras

sterlill'ls o prodllcto dos iluxilius de toda es

p-ecie, fOrnl'cidos pda InglalerriJ à frallçrl,
na presente Cilmpnnha,
- Garihaldi deu sua demis'5õo do posto de

gener,,], que linha na repub:icôl.
- Desmente· e o bUill!) de haver fl.iccioli

Gilribnldi toma 'o uIDa bandeiril :lUS ,dlelllue"
unico tropheu desse genero lia presente gucr
lil.
- Relfort aunai capilulMô, sendo occu

pada pelos prlJs5i:lnos. A gUélrnição, que ain
fia se compunha de 12 mil homells, sdhio com

as honrüS ua guerra.

iUinimus.

=O&a=

TELEGRAHUAS A ULTDlá nORA.

Madrid 19- A�si�lla-se em \'iellnJ uma

expnsiçJo pedindo J Auslriil, que intervenha,
ôillda mesmo ,,6, paru impedir o desmembra
menlo da Frôlllca.

PI eparão·:.e 'manifestacões no mesmo sen

tido nas provincias au�lr(acas �.

Que máos que são os pseudo liberaes progres
sistas da 1l0s�a tclfra , <lrrngando-se immerecida
menle IJ litulo subti.ne de Regene,.lIdores.

UíIJa Olilneira seosata de argumentar, verdadei
ros e santos principios que deveriam �\Jr a 3ua 001'

mil 110 jogo maralilho5(1 da illlprensa, são para
ellcs merOS pr,juizos, meril, obrig ções do poslo,
á que se atirárão sem conhecimento ('olllplclo de
uma politica de oppo·i.ão. E sempre a fazerem u

r('trato d· suas cunsciencias dl'Jlf'avndas, que alé
nos pen,di>a.

Homens, qUe poderiam, úrma:Jos em [Hiocipi
o�. embora CUlltestad -5, maS de alguma ulilid"de
em relaçãl) á vida das idéas, que teU! seo aliml'llto
do f"g') lla,; qllPstõe,-arguroeotar, discutir e de
bater elll campos du blJm ,cnso, são de<graçad,J
mente arra,tadus por uma paixãu Iii e ue�l!ullla
oa.

E tuuo vi.ão como máo proceiimento do espiri
to do; conservadorl's, na :n ,rcha dlilieil de uma

�jtua�ão 'lue ('111:l� mesmu procurarcio por t"dps
n. IIleill; cOlOpllCal',iJle ,e c' llucand" ('m ultilllo ('S

fol'l�O ih' lIivel da, I"ais ridiculó; acções, fdzelldo
O:i môlis abjectos e gl!ralmcl,te repr,!vadus elugiu�
ao bando rlissidenle, que aind,l hoje tahpz , iles·
cOl!hecendo as dL'uta, qualid"des de S Ex. o Sr.
Presider.te d,) Prulillcia, blasone de mefet;imeolo,
ejulgue lá OI; canlo de SU3S conscienciôls, que o

nosso sil('ncitl, aind'J que louvave!. SlIbre Sl.:aS po
sições "moiaes, seja um tbcito apoio, U 111 \erda
deiro asseolimeoto! au seo espiritu sempre desleal,

Corramos porém um veu á esse ten!po da de
pra'ação, em que meia duzia de bOll,eos mal in
tencionad"s preteoderiio pl,lnlar a discllrdia em

mrio do grnlldr partido, á que prrlenl'iam, e pelo
qual conceberão Sf:!lIlpr e bem solidas e�peran ças,
e ainda hojl! g ·zam de slla; rnuDificenciéls.

Corrao1lJs u 1(30; deixt!mos o reinado nledoobo
da iogratidàtl, e quanuo mesmo os seos desgra
çados malldõts cabirão todos Da voragem lerrivel
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Esperamos que o 111m, Sr, Dr. chefe de policia
torne em consideração este lacto, do qual bem po
de tomar conhecimento mandando subir os autos
á sua presença, !3ara ver quo Iallamos a verdade.

S. Frunclsco 18 de Março,

dr seos propr ios crimes,dils 5U�S refinadas traições.
Vamus i1 OlBS:lU reqenertulora, aos parvos II'

ber aes.
O barathro de crime transborda com esse pro

ceder de homens insen salos com o pretendido ti
tulo, que alies apregne rn.

Verdarlcliro.i boateiros, e sua Iolha se occupan
do com e pecialidade em detractar caractere. �e·

ri,'J e illibados da �iluaçii') conser vadora , o que
são esse, illustrados es x iptores , senão 05 rirlicu
los chefes lo um partid. em Santu Ca rharina , que
pactu <I s.cu modo do. proceder pela r,�lrm_? <ia ma

is rlesva irada das parrões, e Ióru de SI, nao tendo
apoio na opinião, cáe dtbruços sobre as proprlas
arrnus,

Tomem pois cuidado, Srs. boateiros, sejam ma

is comedidos; tsubam bem em vistas que [leio mo

do dezá'i'rozo por que VV. SS. vão pruc eilendo , ca

zo rió, qulzessemos Ibos pagar com a mesma mlle

da, tinhamos indubitnvcl mente milito mais mate

ria, milito mais factos, e tristes e neíandos até
para com elles destruir muitas reputações de cer

t05 indivíduos que gost.im de ezcprestar aos OlJ

trus as suas mazellas; procedei melbor , o não te
reis o Irab ilho de vos arrepender depois ela im
iuensa loucura.

A irn prensu, oh! não entendeis nada deste meio
maravilhoso de civilisação: série profsnal-a de5-
crevel-a, quando nos dirigirnus ,1 um lote rle pro
fa nadures de tudo que lia ruais bcllo, maior e ma

is puro.

COMMITNICADO.
Adminislracção da Provincia,

Em baldo a flegeneraçcIo, rivnda do espirito de
partido, tenta rerir ao Exm. Sr. Dr. Joaquim Ban
dcirü de Gouveia, digno presidl'nte desta provin
c:I1, irrogando censuras <lOS actos omciaes �man:J
dos d'l secrelaria do go\'erno.

E'sas censuras, ainda quando justas ro�sem,
não podem do modo algum al�car os cunhecimen
los lheoricos e praticos, de que S. Ex. é adornado.

N10; porquo ninguem ha qlle iglhlre serem as
mi nulas dos actos umciae� da cum petencia (lo om
cial maior da �ecrelaria, confllrl1le ;) preceito do
art. 28 § 14 do regulamento de 2 do rtIarço de
1867, sob a in:pecção do secretario do governo,
(!omo incumbe-lho o art. 27 § 1. o do dito regu
lamenlo.

E poi�, mal cabidas sào es.;as cenSUraS da Re
gcneraçt7o, as qu.les vão c3hir directilmwte sobre
os empregad03 Lia sécrctar;a, eS[lccialJlle01e ao
omcial maior e ao ,ecrptario, II quem incumbe o

desrmpollho da redacyão rle todo.) o expediente cla
secretaria.

Dilo isto d� p1ss�bem, [lara mo�lrar-se a im·
procedencia des,as censuras nfTensilBs á dignida
de de S. Ex. o Sr pre-idenlc di) pruvind�, se
nã" lile-semns nutros meios de razpl-as de-oppa
recer, ;; ria b slante in,orar a atleol.:ão publica
para o bem elahnrddo relataria qlle S. Ex. apre
sentnu no dia 26 do corrente mez a assemblba le-
gislati. a prllvi:lrial.

'

Essa peça ornci;) I digna de considerar,ao e rle
e,tarlo, esppcialmente 011 que trata da inslruccãlJ
publica. tanto primaria, como seco ndaria, na 0r.
gani·aç,lll Ou refvrma da secretaria du governo,
na fiJeturiJ, roncprto e eOfl'AI vilcDo di:J� estradas
e. �ontl'-, 11:1 (�br,,: [lulJlicas, n,!s finançns, na po
licia. na COIOl1baçall e, finalmente, 00, de mai;;
pontns em que S. Ex., ap"zal de urna "dminis
traçãu pouco excedento a dous mezes, se dignou
tocar.

i"ie_se relatorio apar das figuras de dicçiin, co
nhece-se um fundo de direito acllllinistraliv0, o

qlle praça a evidencia ser S. Ex. I) r. presidente
da provincia versado na sciencia de administrar'
cO�lfirmaodo, por i,so. quanto já dis:ierl'!us a res�
pello da SUêl capncidade iotelleclual.

rtIordão-se de rai'a os zoilo; r,r!lcurem ceo-u
ras adreLle para continuarem em SUiJ scnd�; ata

qu�m, ainda quo com futilidades, os aclu.; gOler
?atlvos. mas fiquem certos que não dtllTIoverão a

J�abdl8vel crença - de que S. Ex. SG e mau preSIdente, por.quo não se deixa dominar por nin
guem e mUito menos pelus inculcados l b, raes

que só dezejão o -vonha n6,- e por essa causa

ambicinnão o mando, para delle riJzerem mercan

ela, como no tempo da administração Adolpbo de
Barros, de tristíssima memoria.

A oppo-ição actual ê o flagello e erro quo tudo
quer diss "ver, e se não emprega o [anatisrnn com

o fim de desmurali-ar , ao monos procura fulminar
a lima adrninistrnçào moralizada e ju ua, qualifi
ficando-a de má, corno sr, fosse tir anna e estivesse
prestes ii anniquller os seus govsrnadns !
E' em vão o exfor ço, empregado p-la opposição.
Não pode produzir abalo, porque é filho do

despeito.

Um do i.ouo,

Senten�a.
Vis tos estes aulo s etc, julgo improcedente o

procedimento ex-offlcio : por quanto: da parle
do inspector de quarteirão, cun-tante rIos autos a

folhas quatro, se deprehende ter sido o reo �10-
desio Antonio de 'lira preso em Ilagrante delictn,
e como tal processadu ex «fllcio por este JUISO, orn

face do arligo setenta e quatro, paragrapho sexto
do codig» do prece-se criminal. Pelo depuimento
das testemunhas porem, constante de [ulh as onze
a treze verço, e ele Iulh IS dezessete ii vinte ver çu,
CJ ue com prehende ta mbern a do pronrio inspector
de quartelr ãu Dionísio da Rocha 'I'orino , ve -se

que ii nrisào leve lagar quatro horas depois de
haver o réo corumeuido o delicio, estando ainda
par'ificameote em sua caza, da qual não sahir a ;
não lendo por lanto concorrido circurnstancia al
guma prevista pelo artigo cento trinta e um do ci
tado coríig o do preces-o, pois que, nem fJi o réu
preso commetlendo o delicio, nem tão pouco per
seguido pelo clamor publico. Por tanto e pelo
mais dos nutus, não sendu adrn issivo! o procedi
mento oílicia l nos crimos meramente partlcularns
como o de q ue se trata, salvo GS casos do arligo
supra citado, improcedente é a presente acção p"r
parle du [u-tiça ; deixandn o direito salvo. ii par
te offendids pela municipalidade; o escrivão passe
ulvarã de solzuru a favor do rao, S. Fr anvisco
vinte e cinco de Janeiro de mil oito centos setenta
fl um. O juiz municipal e delrgado de polici,,-.
Vicente Porfirio d'Almeida.

Sr. Redactor.

tages 17 de Março do 1871.

Julgo dever dar-lhe algo!mas nolicias desta lo,
calidade. Consta que os Escrivães se preparão a

rbpresentar a Assembléd relativamente a um pro
jecto rio Bnno passado sobro a divisão dos cartllrios
e do Tabelionato deste Termo: Se a Assembléa di
vidir, faz grande serviço aos Municipes, e allenele
iJ cornm IdiJade das Partes: esses cadorios são
mui rendosos, o escri\'iio, e tabellião José Luiz Pe
reira 6!>tá arranjadJ, já possue terras, e escra\'os,

objClo� cilmpraJos depois qlle OCCtlpOU esse car

go pois o nccopa á 7011 8 annos: O eso.:ril·ão de
orphãos Gen(jr(J�O Pereira dos Anjos !amb�m está

arranjariu, e tem cOlllprado escra\as, e lloswe tor
ras : esses carlorios rendem annualmente, segun
do dizem pes,was que tem relações com lae� escri
vães, e tobAlliães quatro a cinco contos de roi;; pa
ra cada um de .. ,es empregados. Ra nece,sidiJda
lambem de ser crcada uma freguesia em Canotls,
povoação deste termo; e cúmarca em o nuvo muni
cípio de Curitibanos, que comprehende as tf(Z [ro
guosias e dislrictos de Curitibanos, Call1[){lS Novos
e Palmas. Convem por a justiça mais pel to d'esse
pOVII. que está mui retirado da comarca de Lagas.
il coja distancia em quo estão, e por mil.emba�açlJs
máos caminbos. rios qu��i sempre cbel(ls, e sem

pontes & li. Ajustiça em Lages marcha bem com

direcção do digno juiz Je direito interino Vicente
José ele Oliveira Costa, e do digno Juiz rtIunicipéll
supplente em exercicio, Gaspar José Gudinbo, que
é aS vezes sub-tituto pelo digno 3. o supplento
o cidadão Aotonio Ribeiro dos Santos. Os libera
es d'aq ui fazem a guerra que podem á esses dignos
juizes. e ao Dr. Jõaquim José Henriques, como o

publico já devo ter visto de corrllspondencias Jos
liberae, daqt:;i publicadas na Regelleraçüo, por
esses juizo., e o Dr. Henrique oào olhão parôl taes
insullos; eot�egão ao I.esprezo. Até oulra vez.

O Justiairo.

No tempo em que os cugos �rão. occupados
por ligueirll� e prograssbtas, hOJe llberaes. no

tempo em que o palronóto o mai, escandaloso, o
esbanjameoto dos dinheiros publicos, O patrimonio
do guvcroo ou o governo conv'lrt:e:lo em patrimo
nio, pairava em màos corruplcras. c;Jbeças e cora

ções avides de gozos, pervers6s ao ultimo pont,);

Justas.
Desterro 30 de �lurço de 1871.

roOTICI!RIO�

Assembléa PI'ovincial.
Abria-se no dia 26'a 2. "" sessão ordinaria

da 18. co legislutura.
Forüo eleitos: Presiden te o Dr. Manoel do

Nascimento da Fonseca Gaivão, com \:) votos.
Vice-Presidente o Advogado Manoel José

de Oliveira, com 9 votos
1. o Secrctar!o, o Dr. Francisco José Luiz

Yianna, com 7 votos,
2. o Secretario, Ovídio Antonio Dutra.

com 91'olos.
Supplentes, Zeferino José da SiIV(1 com 10

volos 6 Joãu Josó Pinheiro, com 7 �'Olos.

Comparecerão à sessão preparaloria,em que
leve IllgAr a eleição da �lezD, 11 Srs. Depu
lados, sendo nesta reconhecidos o:; Deputa-
dos Tenente Coronel Antonio José de Bessa e

Major �Janoel Mal ques Guimarães, os qUDes
tomarão assento. A Assembléa decidio que
sejão respon�abiljsados os 1. o 2. o e 3. o

juizes eJe paz da Cidade de S. Frll nósco. COIJl()
incursos no art. 100 do codigo criminiJl,
porque pelo raclo de não comparecer nenhum
Jelles pura inslallar-se o collegio eleitoral,
obslal':10 il que valassem nl eleição os !':Ieilo
res da Parochia do Paraty, qlle comparecerão.

A [lOSSO ver a decisão da Assembléa foi jus
ti ..sima.
- Ach:J-Sé no exercicio do corgo de Chefe

ue policia inlerino o 111m. Sr. Dr. Severino
Ahes de Carvalbo, por ter o Exm. Sr. Dr.
G,l] vão toma\lo assento Gomo Depu ltldo Pro
vincial. O Sr. Dr. Severino é um �lagislrauo
que por sua imparcialidilde e rectidão inspi
ra inteira confinnça e crença de que seus

Belos SM[io, como sempre, pauLados pelas I'e

bras da justiça. Fol;;amos de assim cl1l1unci
ar-nos, sem lIleJo de errar.

i\ PEDIDO.
Sr. Redactor.

Orrereço á consideração publica e ch;lmo a a(
tenção cio Illm. Sr. Dr. cilcfllde policia para a sne

tença de não pronuncia, proferiria pelo delf'gudo
de plJlicia de,te lermo no pr0ccsso instaurado,
p�l!) crime d J leotuliva de morte, a J)Jodc,tu An
tooio de J)Iir�, que coosta ler disparaull um liro
db pistola contra um filho de Joaquim Anlonio.

e e.-le crime é particoliir, COIDO diz o despa
cbu alludido, então deve ser rovogado o art. 7!�
§ 1 du codigo do proce;;so; po�que o) delinquente
não se pôde afiançar, sendo [lrezo nn mesmo dia
do dalicto; e tanto mais quando selldo o orfendido
pessoa mizeravel que por soa posiçãu a circuns
tancias nilo pode perseguir o seu orfensor, devia o

juiz mandar o promotor inteotar a queixa (cad.
do processo arl. 73j. vislo q ue o crime dtlve ser

punido. aLe-se que o réo é homem de rortuoa,
mas o diqheiro não deve abafar a justiça e nem

acoroçoar a impunidade.
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DO tempo dos Aclolphos, Bellarminos, Oliveiras
dalfandega e outros que taes governantes, por ('X,
tudo iSSJ ngradavo ao Guaram; e seus companhei
ros agrupados em derredor da papança que usu

Iruiãu a grandes e dilatados chupões.
Sanguessugas patr ia«, os p-endes reqener ado

res achavüo então muito miolligentes e aptos to

UO' o, fu nccionur ics publicos.
Hoje tudo é máo para clles, excepto o seu jornal

os seus boatos, as suas diatribes.
O aclual presidente da provinci I � rnáo, porque

não protejo os interesses da oppo-ição, nem lhe
proporciona motivos de queira.

O chefe de policia ora é juiz de pAZ, ora rpgu].),
fira e-tá tirando a sardinha com a rnã» do ga to

(palavras da Reçeneraçãos. E assim t-dus as de
mais autoridades, e assim o purtid», as irleas, os

homens do pod-r são todos mãos ; [lo' que não
são .... selvagens CUIIIO o (hiarans],

Entretanto. é apropria lleqeneração qllcm nos

vem dizer que S. El., com receio uu medo (niio
se hcn.ns de que) deixa de dernittir mui.os empre
gados publiccs arlvcrsar ios.

E é o Guar(luy quem assevero que (I Exm. Sr.
Dr. Bandeira de Guuvê« é ignur. ute, Incapaz, ir,
digno da posição que occupa II!. ..

Basta ver-se que S. Ex. ainda não praticou, nem
mesmo para co.n a opposlção act» algum reprova
vel; bastei attentar-se á deferencia que () Exm. pre
sidente da provincia tem usado até para com os

inimigos da situação, e mais não é mi-ter a de
monstrar quanto estes siil! injusto», vaidosos, in
sensatos.

Assim procedendo, os rcgeneradores ou preien
dem dar scm apanhar, fingindo-se esquecidos do
f'CU passado, que n.nguerr pode esquecer, ou -ão

pclores que esse mesmo pas sado ,

Em que é que S. Ex. provocou a opposição pa
ra csts r sendo assi rn provocado por ell, ?

E �i a r:lda injuria, a cada offensa recebida do
orgão da opposição. S, l.x. respondesse com uma

demissão, até montar o partiria que lho foi confia
do pelo conselheiro Lamego corno dizem os rege
nerallores? O que farião 5S. 5S. ?

Mais do que dizem?
Oh I são imprudentes então.
Accrcscenta o Guarany que o c rpediente oífici

dai está sendo mal rpcligiJ(,.
Adrnir« que esisundo na secrelar ia do governo

comu seu chefe interillo 0 Sr. Franri ,co de Paula
SCilrll, pessoa tão I IItelligC'1l te e illustrada quão jus
[ I 'o ôt:(' oali,) c1el'e ser o elogilJ qlJe reGabeo do ex

pro,' "1111' COITeia no seo rel'ltorilJ de eutrega; ad
mira que plls'llindu aqlJelie empregado o tino e

lllnga pratica alli aprçgllados seUl contestação do

G1UJ1'anye seus companheirns o expedie,lte da se

cretaria teDha lodos os defeitos "f)ontadds pdo
selvagem pscriptor da Regeneração e seloS adeptus

MilS o Guarany não �abe csnever ou não lem
cooscienclll do que' a1ança em seus e-cript.,s. Se
tai não fllra, elle nao tor:a a veleidade d') dizer que
os deus slJ[lplentes do jlliz IIlllnicip;Jl, ullimamen
te nomeados para o termo dt! S. JosEÍ, forão re�ru

tudos, j� na turlda doi sapateiro, já entre os pdm
beirllS de gado I)! I

Nl'nh!JOl dos dous uomeados f i snpateiro ou

pombeiro. E que fossem-que vinha i,to ao caso?
Por ventura a prllfis,ão ou meio de vida licito in
fluo Ilas nossa� qualidades morae;;?

Quantos p"mbeiros e sa[lateiros Iiílverão por ahi
mais intelligelltes, m'li, sabias e quiçá mais ho
ne,tos que o Gunrally ?

Um dllS sobreclitos sU[lplentes e o Sr. capitão
AnloDio José dJ Costa. pe�so� muito a[lreciada e

estimada em tudp. a parte ond� é conhecido). Tem
é ,'erdade U!Tla "'ia de calçado, porem Dunca foi

sar-ateiro, nem pombeiro,
O OIJtro é o Sr. alferes Franciscol José da Costa,

demittidu tio C3rgo ti e deleg(juo de polieb Jo ter

mo, pele ex-chefe Tosta, por não ter querido su

je:tar-se ás impo,ições deste. Tambem noo�a pÜffi
beou com gddo, uem fdI.Hicou s�palos ou COU5« se

melhante.
Si de\esse prevalecer a prof]:isiio nn e,;cala so

cinl; si () (acto de se haver pO'ls;,ido umu loja de
calçado nu qUillquer flldra, vrdasse ao cidadão o

direito de elercer este ou aquelle cargo, com quall
to� h(lmens ,u acharia hllje o Guarany ?

Os Srs. r\n,1,lacio Silveira tle Souza, João de
Deos Gaignette e outros negociilrão e negnciãLl
com cClJçadu, e por �,10 te!1l deix3do de exercer

(;c:lrgos iruportanks?

Ora. Sr. Guaram], dei re-se de preceitos ab-ur
dos, se não -luer passar por cousa muito inferior a

qualquer pombciro ou

Snpaieiro,

Perguntas.
Se o Sr. capitão Autonio José da Costn é sapa

teiro, o que fui o Sr. ex-delegado de policia da

capital Anustacio Srlvoir a de Souza (liberal) e o

Sr. João de Deos Gaigaette, ver eadur da carnara

rnunlcipr l (liberal).
Digão-nos par a voltarmos a desmascarar o Gua-

1'ally, que não passa de

Indio bravo,

S1·S. Redactores da Província.

QllPirão rJ/H publicidade na ultirnn culum
na de seo jornal á surriada que IlOS cumpre
dar ao <lutar do immunrio e asqueroso noticia
riu, e bcatos d'esse pa pel tisnarlo. C]t1e por ahi
circu!a duas vezes por semana. Pr incipis re
mos por aquell» quadrinha da voz da verdade
que assim principie

Pnssu o dia a rabiscar

Conhecereis que não DOS é decoroso lançar
mão da penna pai a entretermos polémica
com esse pseudo - anonimo - boateiro, que
de continuo atira lama podre, d'aquells que
lhe sobra, e em que vive chafurdado. a carne

leres honestos. que mutunmeule se respeitüo
sem distinção de cor politica, mas se o fflze
mos. é com o unico L1m de ver se conseguimos
que esse peralta, quem quer, que s('ja suspen
da a mascara. e se apre-ente a peito doscober
lo nfl m de lhe darmos prompta resposta ou

com ti penna imbebida no fel que lhe faremos
tragar ou com eSS6 'instrnrneruo que nos él

çougues se preuarão ° que serve d'urn bom
cnrrectivoás lingllfls fcrinns, mas qual quem
Ihedeo coragelll para tallto? isso s6 faz tlquel·
le que leIO digniJade e conscienciél ele seus

uclos, comludu �e o fizer, podemos garantir
lhe, que promptoses�aU)os a acceilar ° com

bale.
Epaminondas.

Concurso.
De ordem do 111m. Sr. insprcftlr da thesourilria

de [clzenda de,L:1 proyidcia se fdz publiCO que nu

dii:l 12 de Abril �rllxilllo futuro t,'rá lugdf na

meSOla thesooraria o c()n('ur�o par:l preencbimen
to de umo vag� de 2. '" eolrallcia (2. ::> escriptu
rarlu) exi'5tente ne·ta re[lortiçiio, \'ersanrle o ela

mp, DOS termots do :lrlig,) I.::> §§ 1. o e 2. ::>

du decreto n. 31t4. de 27 de JuollU de 1863, so

bre as ,eguintps mnterias :

Laitura, analyse grammatical e ortogrl'phia ;
'llrith!lletica !l suas apl'licaçóes ao cllmmercio, con

esrecialid"de a reducção de moedas, pesos e me

didas, calculo de lle,conto, juros �imples e (.om

ro-tlls, tllt'ori� de cdmbio e suas applicações ;
theoria da escl ipturaçà" merc,lOtil por partidas
simples e dobradas e suas applieações ao COIll

marcio e ao the;;ouro; tratlucção Corrccta das lin
gua:; illgleza e [rancl:'za, ou pelo menos da ultima'
princi[lins geraps de gepgral'bia :' tlistoria do bra
sil e algrbr;1 ;jté equaçõe, do sf'gundo grao.

Os candidatos, D(I f()rma do arligo 9. o cf de
creto o. Id53 dt! 6 ue Ab iI. de 1868, delem
apresentar nesta '!ll'retaria -en rerllle, imentos
in-tlllidos ('11m d()I"urnentos c ,m q'le prliVPIl) qlle
tl'm bom procedimento e a iúade pelo �en{)s de
1830DOS.

Secretaria da Thesourarla de Fazenda da pro
vincia de Sante Cethar ina. em 27 de Março de
1871.

O oíllcial

Luis Carlos de Saldanha e Souza.

A N N UNe I O ·S.

TYPOGR!PHli

Imprime-se em bom llapel, com

nitidez e pelos preco3 mais commo ..

dos qualípcll l�'abalho concernente á

esta arte, como sejão:
Ta Iões pilrfl repartições publi-

cas , milheiro rs. 20�OOO
Contas para comrnercro, mi-

Iheiro rs. 15�OOO
Procurações, idem rs. 25�OOO
Cartas de convite para enter-

rus, em papel tarjado, cento rs. 3;tt>OOO

A: venda,
Cartas de fretamento , cenlo rs. i:tfJOOo
Roteiros de signaes do VOI-

lo desta proviucia, um . rs . �200

Liquidação,
o abnixo assignado lendo de liquidar seu

negocio pede il lodos os seus de\cclores o f;,vor
de \ irem ilmigarel pagar suas contas d,) C(II1·
truriú O obrigf'lo a tralar da cobrunça judici
al. Desterro 3 de Ablil de 11571.

AlItonio J. da Silva Jun1or.

---_._-- ----'----------

Nova Tinturtuia.
o 'I'intureil'o

qHAllCG? o 3p tCLt.�Ce
OfTerrce seus sen'icos ar) re;peitnvel pu

blico. Elle tinge de to�las as cores tO(j() qUfl
lidude de pnnnos. As pe,;soas que quizerern
honr<1l-o C<)1l1 ohras n'este gcnero devem pro·
cural·o á sua rezidencia nu

Rua da Paz n, 9.

Ao � SI'S. Assignantes.
Deixalnos de dai· esta folha no sab

bado passado, ••01' haver adoecido
um dos nossoS 0l)cra .. ios.

Da Redacção.

Typ. de J A do Li, ramento

Largo de Palaeio n. 2.&..
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